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  APRESENTAÇÃO




  Marilena Chaui e Juvenal Savian Filho




   




  O exercício do pensamento é algo muito prazeroso, e é com essa convicção que convidamos você a viajar conosco pelas reflexões de cada um dos volumes da coleção Filosofias: o prazer do pensar.




  Atualmente, fala-se sempre que os exercícios físicos dão muito prazer. Quando o corpo está bem treinado, ele não apenas se sente bem com os exercícios, mas tem necessidade de continuar a repeti-los sempre. Nossa experiência é a mesma com o pensamento: uma vez habituados a refletir, nossa mente tem prazer em exercitar-se e quer expandir-se sempre mais. E com a vantagem de que o pensamento não é apenas uma atividade mental, mas envolve também o corpo. É o ser humano inteiro que reflete e tem o prazer do pensamento!




  Essa é a experiência que desejamos partilhar com nossos leitores. Cada um dos volumes desta coleção foi concebido para auxiliá-lo a exercitar o seu pensar. Os temas foram cuidadosamente selecionados para abordar os tópicos mais importantes da reflexão filosófica atual, sempre conectados com a história do pensamento. Assim, a coleção destina-se tanto àqueles que desejam iniciar-se nos caminhos das diferentes filosofias como àqueles que já estão habituados a eles e querem continuar o exercício da reflexão. E falamos de “filosofias”, no plural, pois não há apenas uma forma de pensamento. Pelo contrário, há um caleidoscópio de cores filosóficas muito diferentes e intensas.




  Ao mesmo tempo, esses volumes são também um material rico para o uso de professores e estudantes de Filosofia, pois estão inteiramente de acordo com as orientações curriculares do Ministério da Educação para o Ensino Médio e com as expectativas dos cursos básicos de Filosofia para as faculdades brasileiras. Os autores são especialistas reconhecidos em suas áreas, criativos e perspicazes, inteiramente preparados para os objetivos dessa viagem pelo país multifacetado das filosofias.




  Seja bem-vindo e boa viagem!




  INTRODUÇÃO




  Existe uma guerra entre o bem e o mal?




  Hoje a humanidade depara com a imagem de uma batalha constante entre o bem e o mal. Para alguns, essa batalha é interminável, e, para outros, sobretudo os adeptos das grandes religiões, ela terminará com a vitória dos bons sobre os maus. Estando essa espécie de batalha no imaginário popular, a indústria cultural lança produtos, como filmes e telenovelas, levando cada vez mais ao extremo personagens que assumem o papel do mal em carne e osso, como se fosse possível existir um mal personificado, um mal que existe por si mesmo, constituído de uma força interna, contra a qual é preciso que pessoas de bem se disponham a guerrear. É lamentável nisso tudo o fato de a presença do mal estar tão enraizada no imaginário popular, que esses personagens ganham grande destaque e os grandes vilões “roubam a cena”, assumindo, às vezes, por um inexplicável paradoxo, o papel de protagonistas. Basta perguntar aos profissionais da dramaturgia e ouvir-se-á da maioria deles a preferência por interpretar vilões em vez de personagens virtuosos que, com o tempo, vão cair no esquecimento.




  Algumas religiões, por sua vez, não fogem a essa tendência. Muitas delas incutem nos seus fiéis a ideia da existência de um demônio personificado, autor de males e dotado de poderes incalculáveis para executar o mal na sociedade. Se observarmos, por exemplo, o discurso de alguns líderes religiosos midiáticos, veremos que a palavra “demônio” é empregada com mais frequência do que a palavra “Deus”. Com seu discurso, por assim dizer, “demonizante” do mal, tais pregadores estimulam uma realidade no imaginário dos seus seguidores segundo a qual o mal, personificado no demônio, é o grande protagonista de uma história que começou desde a rebelião de Lúcifer e que terminará com o final dos tempos, quando, enfim, o bem vai prevalecer e os injustos serão condenados, ao mesmo tempo que os justos, vítimas desse grande mal, serão recompensados com a vida feliz eterna.




  Nota-se que, nessa “realidade” presente no imaginário dos fiéis, o grande protagonista é o mal, enquanto o bem é reduzido a um simples antídoto contra o mal. Na busca de alívio para seus sofrimentos, interpretados como produto do grande “Maligno”, procuram-se as Igrejas com a finalidade de combater tais males, da mesma maneira que um doente procura uma enfermaria e toma os devidos medicamentos para os males físicos. Nesse cenário em que o bem é reduzido a uma espécie de “medicamento” contra o mal, perguntamos, então: de que maneira a humanidade chegou a essa espécie de inversão de valores? Para isso movimentaremos alguns textos, desde Platão (428-348 a.C.) até os contemporâneos. Nesse percurso, passaremos por um grande filósofo cristão, Santo Agostinho (354-430), que negou a consistência do mal, e também pela filósofa contemporânea Hannah Arendt (1906-1975), que presenciou um dos grandes males da história da humanidade e provavelmente o maior mal do século XX, o holocausto judeu, visto pela humanidade como o resultado da ação do mal.




  Com isso, pretendemos indicar que essa espécie de guerra entre o bem e o mal não é algo real, mas imaginário, produzido em nós pela falta de conhecimento da profundidade do bem e do mal, ou seja, pela falta de conhecimento coletivo do conceito de bem e de mal em toda sua extensão, e também pela força da emoção que sofremos quando deparamos com grandes males dos quais nós e nossos semelhantes somos vítimas, associada à indignação ou ao ódio que inevitavelmente sentimos pelos agentes causadores de malefícios.
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